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Objetivos: Nesta edição, disciplina abordará as relações entre gênero, geração e parentesco em perspectiva transcultural, com objetivo de oferecer uma visão alternativa aos discursos antropológicos sobre a economia das trocas simbólicas. O curso se propõe a examinar processos de subjetivação mediados pela pragmática da diferença, especialmente em contextos marcados pela violência relacional, destacando as dinâmicas sociohistóricas de cercamento do corpo e de governança da saúde mental coletiva.

Justificativa: A partir do séc. XVIII, com o auge da epidemia de varíola na Europa e a criação do dispositivo vacinal em 1796, os marcadores sociais da diferença passam a se articular na racionalidade moderna em torno do conceito de "população" como categoria de governo dos corpos e do território. Esse período coincide com um novo tempo de dominância da estratificação por classes sociais em detrimento da vida organizada em sociedades de parentesco. Ao final do séc. XIX, o "parentesco" emerge como objeto original de uma ciência antropológica voltada ao estudo comparativo do “universo das regras”; aparecem também novas ideias sobre classe social, raça, etnia, gênero, sexualidade, geração, idade e território. Durante o séc. XX, os marcadores de raça e gênero tornam-se centrais nas análises pós-estruturalistas do tecido social, destacando-se a persistência da subjugação racial ou étnica em intersecção com a dominação de gênero. Ao mesmo tempo, questionam-se os regimes micropolíticos de controle do corpo comum e normalização da mente coletiva com base em uma articulação entre heterossexualidade compulsória e cisgeneridade.
A disciplina se propõe a a origem paralela das regras e suas formas de exceção no pensamento moderno, propondo questões para a teoria antropológica e a saúde coletiva a partir dos processos biossociais de produção da diferença. O corpo comum e a mente coletiva são considerados como fenômenos históricos e culturais, informados por dinâmicas de partilha da vida, comunalidade e coletividade, substância e residência, reprodução social, regulação, moralidades, adversidades, desenvolvimento pessoal,
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dependência e autonomia, curso de vida, estratificação, trajetória, hierarquias, desigualdades, morfologia social, experiência comunitária, distribuição de valor e da violência, forças sociais em disputa, agenda de direitos, ação política.

Conteúdo:
1. O Grande Cercamento do Corpo e dos Bens Comuns
2. Corpo em Contexto Social: aspectos de gênero, geração e parentesco
3. Adversidade na Primeira Infância e Desenvolvimento Pessoal ao longo do Curso de Vida
4. Anomia, Sofrimento Social e Saúde Mental Coletiva: conflito com as regras e a ordinariedade da violência

Método: Aulas expositivas, aulas dialogadas, seminários de estudantes.

Critérios de avaliação (em porcentagem %):
· Seminários e envio semanal de questões sobre os textos da disciplina (50%)
· Trabalho final, em formato de ensaio ou de relato de pesquisa de campo (50%)
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